
 
TEXTOS QUE FALAM: A EXPERIÊNCIA DE ADAPTAÇÃO NO LABORATÓRIO DE 

ENSINO DE GEOGRAFIA 
 

Calli Valesca da Silva Primo 

Universidade Estadual de Feira de Santana 

callivalescaprimoo@gmail.com 

Oriana Araujo 

Universidade Estadual de Feira de Santana 

oasilva1@uefs.br 

RESUMO 
​
     Este trabalho expõe a experiência de adaptação de textos científicos para o ensino básico, 
desenvolvida no Laboratório de Ensino de Geografia da Universidade Estadual de Feira de 
Santana. A proposta visa tornar acessíveis conteúdos acadêmicos complexos, conectando-os ao 
contexto local e regional de Feira de Santana e da Bahia. Foram adaptados 17 textos abordando 
temas como transformações ecológicas, sustentabilidade, qualidade da água e desigualdades 
regionais, entre outros. A metodologia envolve a simplificação de linguagem e integração de 
elementos visuais, com o objetivo de atender às necessidades de estudantes do ensino 
fundamental e médio. Além disso, os materiais surgem como alternativas aos livros didáticos, 
muitas vezes utilizados como único recurso textual nas escolas, e promovem uma educação mais 
inclusiva e contextualizada.  
 
Palavras-chave : adaptação de textos; ensino de Geografia; Feira de Santana; Bahia; materiais 
didáticos. 
 
1. INTRODUÇÃO 

        A adaptação de textos científicos para o ensino básico tem se mostrado uma prática 
pedagógica relevante para tornar conteúdos complexos mais acessíveis e significativos para os 
estudantes. Em particular, a Geografia, com seus temas vastos e variados, apresenta desafios para 
a compreensão dos alunos, especialmente quando os textos acadêmicos utilizados na sala de aula 
são densos e de difícil assimilação. 
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          A proposta de adaptação de textos científicos foi motivada pela necessidade de oferecer 
alternativas ao uso exclusivo de livros didáticos, muitas vezes considerados os únicos recursos 
textuais disponíveis nas escolas. Através dessa adaptação, buscou-se proporcionar uma 
aproximação entre o conhecimento acadêmico e a realidade dos alunos, criando uma educação 
mais contextualizada e acessível. 

        A fundamentação teórica que sustenta este trabalho baseia-se em autores como Freire 
(1989), que destaca a leitura como ferramenta de emancipação e formação crítica, e Cavalcanti 
(2012), que enfatizam a importância da Geografia para a construção da cidadania. Pontuschka et 
al. (2009) reforçam a necessidade de metodologias inclusivas e contextualizadas no ensino de 
Geografia, enquanto Bortoni-Ricardo et al. (2010) tratam a formação do professor como agente 
letrador, capaz de transformar a realidade do aluno. Este artigo, portanto, propõe discutir os 
desafios e a importância da adaptação de textos como uma estratégia pedagógica que busca 
atender às especificidades do ensino fundamental e médio, oferecendo um recurso alternativo e 
mais acessível à sala de aula. 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Objetivo e Metodologia de Adaptação 

        O objetivo foi adaptar textos acadêmicos e científicos no Laboratório de Ensino de 
Geografia da Universidade Estadual de Feira de Santana, durante o ano de 2024, abordando 
temas relevantes para a realidade de Feira de Santana e da Bahia. Os procedimentos incluíram a 
seleção de textos científicos relevantes que abordassem temas significativos para o ensino de 
Geografia e a reescrita desses materiais com foco em clareza e objetividade. Além disso, o 
projeto integra essas reflexões acadêmicas com a realidade local, possibilitando aos alunos uma 
melhor compreensão dos conceitos de maneira mais prática e próxima de seu cotidiano. 

           A adaptação dos textos envolve simplificação da linguagem, adequação da complexidade 
do conteúdo ao público-alvo (alunos do ensino fundamental e médio), e a inserção de exemplos e 
dados específicos sobre Feira de Santana e a Bahia. A metodologia também incluiu uma análise 
do conteúdo dos textos originais, buscando sempre manter a coerência. 

Quadro 1 ‒ Assuntos e Referências: Feira de Santana  
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Temperatura e Vegetação em Feira de Santana DAMACENO, Jovana e TRINDADE, 
Margarete. "O Clima Urbano de Feira de 
Santana – BA através da temperatura da 
superfície e do índice de vegetação por 
diferença normalizada – NDVI." (2018). 

 

Recôncavo: Belezas e Desafios SANTOS, Miguel Cerqueira dos e SANTOS, 
Maria Gonçalves Conceição. "Riscos 
ambientais e jovens no recôncavo baiano." 

Qualidade da Água em Feira de Santana SILVA, Rita de Cássia Assis da; ARAÚJO, 
Tânia Maria de. "Qualidade da água da 
concentração manancial em áreas urbanas de 
Feira de Santana (BA)." 

Plano Municipal de Cultura de Feira de 
Santana 

GALEANO, Aloma e PITA, Maylla. "Plano 
Municipal de Cultura de Feira de Santana/BA: 
um relato de gestão à participação social na 
Princesa do Sertão." 

Jaguara em Verde ANUNCIAÇÃO, E., FERNANDES, M., 
MENEZES, R., CARDOSO, D., e QUEIROZ, 
L. "Composição florística de um fragmento 
florestal no distrito de Jaguara, Feira de 
Santana, Bahia." 
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Mineralogia da Fração Areia dos Solos em 
Jaguara 

TEIXEIRA, CU e SANTOS-PINTO, M. 
"Mineralogia da fração areia dos solos como 
indicador do grau de intemperização no 
distrito de Jaguara- Feira de Santana – Bahia." 

Jovens de Feira de Santana e a Cultura Local LARANJEIRA, Denise Helena, IRIART, 
Mirela Figueiredo e LUEDY, Eduardo 
Frederico. "Consumo e produção cultural: 
experimentações estéticas, éticas e políticas 
entre jovens de Feira de Santana." 

Coleta Seletiva em Feira de Santana BOMFIM, Y. "Resultados de ações de 
educação ambiental e coleta seletiva em 
restaurante industrial da região de Feira de 
Santana - BA." (2011). 

 

Quadro 2 ‒ Assuntos e Referências: Bahia 

Bahia Referência 

Transformações socioespaciais no litoral norte 
da Bahia 

JESUS, Marcus Henrique Oliveira de e 
OLIVEIRA, Anizia Conceição Cabral de 
Assunção. "Transformações socioespaciais no 
litoral norte da Bahia e a importância do 
planejamento territorial." 

Transformações Econômicas e Desigualdades 
na Bahia 

GUERRA, Oswaldo Ferreira., GONZALEZ, 
Paulo Sérgio Hermida. "Crescimento 
econômico e desigualdade social na Bahia." 
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Territórios de Identidade na Bahia: 
Desenvolvimento Regional Participativo 

TEIXEIRA, C.U e SANTOS-PINTO, M. 
"Mineralogia da fração areia dos solos como 
indicador do grau de intemperização no 
distrito de Jaguara- Feira de Santana – Bahia." 

Desenvolvimento Sustentável na Bahia DUTRA, Guilherme Fraga., 
FRANÇOIS-TIMMERS Jean., MESQUITA 
Carlos Alberto Bernardo., BEDÊ, Lúcio 
Cadaval., PINHEIRO, Tiago Cisalpino., 
PINTO, Luiz Paulo. "Biodiversidade e 
desenvolvimento na Bahia." 

Desigualdades na Bahia QUEIROZ, Francisco Alves de., SOUZA, 
Laumar Neves de., REIS Renato Barbosa. "A 
Bahia não é só Salvador: uma análise do 
desenvolvimento econômico desigual no 
estado." 

Desafios para a Coesão do Desenvolvimento 
na Bahia 

FERREIRA, A. B. R.; PEREIRA, G.; 
FONSECA, B. M.; CARDOZO, F. S. "As 
mudanças no uso e cobertura da terra na 
região oeste da Bahia a partir da expansão 
agrícola." 

O Tesouro Agrícola da Bahia Grupo de Pesquisa: Desenvolvimento 
territorial e ruralidade - UESB. "Fontes de 
crescimento das principais culturas 
temporárias no Estado da Bahia." 

 

Essa organização reflete a amplitude e a diversidade dos temas envolvidos, permitindo uma 
compreensão clara das contribuições locais para a educação básica. 
 

2.2 Impacto no Aprendizado 
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             A adaptação de textos acadêmicos e científicos sobre temas relevantes para Feira de 
Santana e Bahia teve como objetivo facilitar a compreensão de questões socioeconômicas, 
ambientais e culturais que impactam essas regiões. Os materiais também incluíram o uso de 
recursos como gráficos e mapas, que acompanhavam os textos adaptados, com o objetivo de 
facilitar a compreensão visual dos dados e das dinâmicas geográficas. 

              Por exemplo, o estudo sobre a qualidade da água em Feira de Santana (imagem 1) foi 
adequado para destacar a importância da preservação dos recursos hídricos e dos efeitos da 
urbanização sobre os recursos naturais. A linguagem foi ajustada para se tornar mais fácil para os 
alunos entenderem como a cidade lida com questões ambientais, e os exemplos relacionados à 
realidade de Feira de Santana foram usados ​​para conectar os conceitos abordados nos textos com 
o cotidiano dos alunos. 

                                                 Imagem 1- Exemplo de texto adaptado 
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A adaptação de textos sobre as transformações socioeconômicas e as desigualdades permitem que 
as questões de desenvolvimento e disparidade econômica sejam discutidas de forma mais 
próxima da realidade dos estudantes. O estudo das desigualdades na Bahia, por exemplo, 
(imagem 2) foi simplificado para que os alunos pudessem compreender melhor as desigualdades 
regionais e as políticas públicas permitidas para enfrentar esses desafios. 

                                          Imagem 2- Exemplo de texto adaptado 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        A experiência de adaptação de textos revelou-se extremamente relevante para a prática 
pedagógica, proporcionando uma compreensão mais aprofundada das dificuldades enfrentadas 
pelos alunos ao lidarem com textos complexos. Esse processo é mostrado essencial para a 
realização de abordagens pedagógicas que atendam às necessidades específicas de cada turma, 
permitindo um ensino mais adequado e eficiente. Ao adaptar textos acadêmicos e científicos para 
uma linguagem mais acessível, foi possível refletir sobre a importância de promover uma 
educação inclusiva, que respeite e valorize a diversidade de estilos e ritmos de aprendizagem dos 
alunos. 

       O contato direto com a prática de adaptação estimulou uma reflexão crítica sobre como a 
diversidade de textos pode enriquecer a aprendizagem, engajando os estudantes e incentivando-os 
a desenvolver suas habilidades de interpretação. A utilização de exemplos locais e dados 
regionais também contribuiu para a construção de um conhecimento mais contextualizado, 
aproximando os temas do cotidiano dos alunos e tornando o conteúdo mais significativo. A 
experiência trouxe insights valiosos sobre o potencial dos textos adaptados como uma ferramenta 
pedagógica eficaz. 

        Além disso, essa vivência fortalece a confiança em métodos inovadores, demonstrando que 
a adaptação de textos acadêmicos pode ser uma alternativa poderosa ao uso exclusivo de livros 
didáticos. Essa prática não só enriquece as abordagens tradicionais de ensino, mas também 
oferece aos alunos uma maior variedade de materiais de apoio, estimulando um aprendizado mais 
dinâmico e crítico. 

        Portanto, a  adaptação de textos foi fundamental para o meu desenvolvimento profissional, 
fornecendo ferramentas valiosas para futuras práticas pedagógicas. Ela contribuiu 
significativamente para a criação de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, 
contextualizado e capaz de atender às necessidades educacionais dos alunos de maneira mais 
eficaz. A utilização de produções textuais alternativas ao livro didático se apresenta como uma 
estratégia promissora para enriquecer o ensino, tornando-o mais adaptável e educacional às 
realidades locais e regionais. 
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